Saberes Docentes e Formação Profissional

...OS PROFESSORES TEM SABERES QUE SÃO SOCIAIS E INDIVIDUAIS. O SABER SOCIAL DEPENDE DOS PROFESSORES, MAS NÃO SOMENTE ELES ENQUANTO ATORES INDIVIDUAIS EMPENHADOS NUMA PRÁTICA.

PARA QUE POSSAMOS AMPLIAR ESSES SABERES DOS PROFESSORES É PRECISO FUGIR:

1- DO MENTALISMO: QUE CONSISTE EM REDUZIR O SABER EXCLUSIVAMENTE A PROCESSOS MENTAIS (REPRESENTAÇÕES, CRENÇAS, IMAGENS, PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES, ESQUEMAS, ETC...) CUJO SUPORTE É A ATIVIDADE COGNITIVA DOS INDIVÍDUOS.

É UMA FORMA  DE SUBJETIVISMO, POIS REDUZ O CONHECIMENTO, E ATÉ A PRÓPRIA REALIDADE, A REPRESENTAÇÕES MENTAIS CUJA ATIVIDADES É O PENSAMENTO INDIVIDUAL.

2- DO SOCIALISMO: QUE PROCURA ELIMINARTOTALMENTE A CONTRIBUIÇÃO DOS ATORES  NA CONSTRUÇÃO CONCRETA DO SABER, A QUAL SE TORNA UMA PRODUÇÃO INDEPENDENTE DOS CONTEXTOS DE TRABALHO DOS PROFESSORES, SUBORDINADA A FORÇAS SOCIAIS QUASE SEMPRE EXTERIORESÀ ESCOLA, TAIS COMO: AS IDEOLOGIAS PEDAGÓGICAS, E LUTAS PROFISSIONAIS, A IMPOSIÇÃO E A IRRADIAÇÃO DA CULTURA DOMINANTE, A REPRODUÇÃO DA ORDEM SIMBÓLICA.

PORTANTO É PRECISO COMPREENDER QUE:

1- O SABER DOS PROFESSORES É UMA RELAÇÃO ÍNTIMA COM O TRABALHO NA ESCOLA E NA SALA DE AULA. O SABER ESTÁ A SERVIÇO DO TRABALHO E AS RELAÇÕES DOS PROFESSORES COM OS SABERES NUNCA SÃO RELAÇÕES EXTREMAMENTE COGNITIVAS.

2- O SABER ESTÁ RELACIONADO ORGANICAMENTE À PESSOA DO TRABALHADOR E AO SEU TRABALHO, AQUILO QUE ELE É E FAZ, MAS TAMBÉM O QUE FOI E O QUE FEZ.

3- O SABER DOS PROFESSORES TRAZ EM SI MESMO OS MARCOS DE SEU TRABALHO , O QUAL É PRODUZIDO E  MODELADO NO E PELO TRABALHO. ESSE SABER NÃO É O SABER SOBRE O TRABALHO, MAS REALMENTE DO TRABALHO.
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